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ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.

A AgênciaBrasileiradeDesenvolvimentoIn-
dustrial (ABDI) tem desenhado cenários
do futuro em muitas partes do país. De
NorteaoSul,aABDIpromovetestesavan-

çadoscomousodo5Gnasfábricas,nocampo,nas
cidadesenasaúde;adota ferramentasdaindústria
4.0 em diversos setores da economia; moderniza
municípioscomtecnologiasdecidades inteligen-
tes; estimula a transformaçãodigital do varejo, da
indústria e dos serviços.

Comavisãodequeadigitalizaçãodaeconomiaé
hojeumpromissoraliadododesenvolvimentoeco-
nômicoe social, aAgência tem investido recursos e
mobilizadoparceriasparademonstraraassertivida-
dedaaplicaçãodenovastecnologiasparaoganhode
produtividade e competitividade, a qualificação do
empregoeagarantiadebenefíciosparaapopulação
de pequenos a grandes centros urbanos. Ao longo
dedoisanos,asexperiências têmgeradoresultados
relevantes.Enãoapenasparaosgrandesnegócios.

AABDItemfeito importante trabalhoparades-
mistificar o pensamento de que inovação é “coisa

para a grande indústria”. Comprogramas como o
Digital.BReoJornadaDigital,porexemplo,aAgên-
cia busca trazer para o universo digital micro, pe-
quenas e médias empresas do Brasil, que ainda
não fazem parte desta realidade. Para tanto, atua
no fortalecimento de redes de inovação regionais
para garantir longa vida aos projetos. E, em outra
frente,estimulaaadoçãodetecnologiasparaaoti-
mização das cadeias produtivas. Como acontece
no projeto Inovação naCadeia de Autopeças, que
buscacimentaroeloentreempresasâncoradose-
tor e seus fornecedores.

“Entendemos a transformação digital como
umaestratégia integradaentre tecnologias emu-
dançaorganizacional capazesdegerarmudanças
na forma como as empresas operam, exploram
novas oportunidades de negócios e agregam va-
loraosseusclientes.Enós,naABDI,queremosga-
rantir queosavanços tecnológicos sejam inclusi-
vos, com impactospositivosparanegóciosde to-
dos os portes e de setores diversos da economia”,
afirma o presidente da ABDI, Igor Calvet.

Indutora da transformação digital
e da indústria 4.0, a Agência apoia
o setor produtivo comos novos
desafios tecnológicos
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Cidadeinteligentenãoémaiscoisadefilme
deficçãocientífica,pois já fazpartedarealida-
de de alguns brasileiros.Vá à rua Sergipe, em
Londrina (PR), e você já encontra câmeras de
reconhecimentofacialedeplacasdeveículos,
semáforos cominteligência artificial (IA) e re-
cursosdeacessibilidade, lumináriasinteligen-
tesewi-fiemtodaarua.Éumexemplodoque
foi proporcionado pela ABDI. Junto a parcei-
ros, aAgência lançouprojetos dessanatureza
nas cinco regiões dopaís.

NobairroVilaA, emFozdoIguaçu (PR), fo-
ram instalados, além das tecnologias citadas
acima, pontos de ônibus inteligentes. O pro-
jeto,umaparceriacomaprefeituraeoParque
Tecnológico Itaipu (PTI), envolve a integração
detecnologiascomoInternetdasCoisas(IoT),
BigData,InteligênciaArtificialeConectividade,
que reduzem custos de infraestrutura e capa-
citama gestão pública para o atendimento às
demandassociaiseeconômicasdasociedade.

EmPetrolina(PE),ainstalaçãodesemáforo
inteligenteemumdoscruzamentosmaismo-
vimentados da cidade chegou a zerar o con-
gestionamento local.Oprojeto temfeitodife-
rença,paramelhor,navidadosmoradoresdo
município, segundo o prefeito da cidade,Mi-
guel Coelho, parceiro da iniciativa.

Na área da mobilidade urbana, o projeto
VEMDF,umaparceriacomoGovernodoDis-
trito Federal (GDF) e oPTI, conta com16 car-
ros elétricos modelo Twizy, da Renault, usa-
dosparatransportarservidorespúblicos.Cada

veículo compartilhado substituiu oito carros
dafrotanormal.Mesmocomapandemia,em
dois anos de operação (de outubro de 2019 a
outubrode2021),oprogramarealizoumaisde
setemilviagensebarrouaemissãodemaisde
nove toneladas deCO2.

“OprojetoCidades Inteligentes não é ape-
nas sobre softwares, hardwares e tecnologias,
mas é também sobre a governança domuni-
cípio. Éumambientenoqual tecnologias são
testadas, validadas e utilizadas no cotidiano
dacidadeparamelhoraramobilidade,asegu-
rançapública, aeconomia local eaqualidade
de vida do cidadão, com o que existe deme-
lhornomundo”, afirmaogerentedaUnidade
deNovosNegóciosdaABDI,TiagoFaierstein.

Oprojeto deCidades Inteligentes daABDI
tem comomodelo o sandbox, que é uma re-
comendação da OCDE (Organização para a
CooperaçãoeDesenvolvimentoEconômico).
Trata-se de uma área delimitada pormeio de
decretomunicipal, ondehámaior flexibilida-
dederegulaçãoparapesquisasetestesdetec-
nologias de cidades inteligentes. A vantagem
éque a prefeitura valida primeiro as soluções
emumaáreamenor,nosandbox,antesdees-
tendê-las para todoomunicípio.

A ABDI está desenvolvendo também pro-
jetos de testes de 5G em cidades inteligentes.
E a partir de 2022, emendas parlamentares e
recursos de outros parceiros, como prefeitu-
ras, vão garantir a expansão das ações da AB-
DInessa área.

“Atransformaçãodigitaléquasecomoooxi-
gênio para o empresário, hoje em dia.” O co-
mentáriodeFernandodaNóbregaNetoespe-
lha bemo cenário atual, nomundodos negó-
cios.GerentedaCervejariaRaffe, emNatal, ele
viu sua atividade dar umsalto, desde que par-
ticipou do programa Digital.BR, da ABDI, en-
tre fevereiro e junhodeste ano. Fernandocon-
ta que, com o uso de tecnologias digitais, está
botando em prática o sonho que trazia desde
2017,quandoabriua fábrica:deixardevender
apenas aomercado local.

A cervejaria Raffe foi beneficiada pelo pro-
gramalançadopelaABDIemjunhode2020.O
editalDigitalBRinvestiuR$14milhõesemoito
redesde inovaçãoselecionadasnaregiãoNor-
deste,paralevartransformaçãodigitalparami-
cro,pequenasemédiasempresas,emprojetos
piloto. Dos oito, três foram selecionados para
a fase de escala e, juntos, fizeram com que as
empresas atendidas por eles obtivessem 52%

deaumentomédiodeprodutividadee20%de
aumentomédio dematuridade digital,medi-
da pormeio dametodologia do ÍndiceCesar.

Em outubro, foi lançado o segundo edital,
estendendoasaçõesparaimpulsionarainova-
ção dos pequenos empreendimentos noNor-
te, Nordeste e Centro-Oeste. As inscrições pa-
ra essanova etapa vãoaté opróximodia 23de
dezembro. “Com esse segundo edital, a ABDI
pretendeacelerarprojetoscompotencialpara
inovar empresas emmais regiões brasileiras e
aumentarsuamaturidadedigital”,afirmaage-
rentedaUnidadedeTransformaçãoDigitalda
ABDI, Adryelle Pedrosa.

Emoutra frente, aABDIcriouo JornadaDi-
gital,voltadoparaatenderàsnecessidadesdos
micro e pequenosnegócios. Oprojeto oferece
atendimentopersonalizadoparaasempresas,
commentorias e capacitações.

UmadasaçõesdedestaquedoJornadaDi-
gital acontece na Rua Sergipe, em Londrina

(PR), onde a ABDI está testando também
tecnologias de cidades inteligentes. A rua
comercial mais movimentada da cidade
tem 400 lojistas. O objetivo do Jornada Di-
gital é auxiliar os empreendedores a tirarem
omaior proveito das tecnologias instaladas
para as suas vendas.

Nomesmo local, a ABDI atua ainda com o
projetoCyberSolutions,que temoobjetivode
oferecermentorias aos lojistas sobre seguran-
çadainformação.“Quandoháaumentodeco-
nectividade,hátambémaumentodaexposição
àredee,emconsequência,dosriscosaataques
cibernéticos”, explica a gerente daUnidadede
Projetos Especiais daABDI, CynthiaMattos.

O prefeito de Londrina, Marcelo Belinati,
destaca que o projeto coloca a cidade para-
naensecomomodelonacionalnaáreade tec-
nologiae inovação,contribuindoparamelho-
rar a qualidadede vida dapopulação e aque-
cer o comércio local.

PERSPECTIVAS AMPLIADAS PARA OS PEQUENOS NEGÓCIOS

BRASIL JÁTEMCIDADES INTELIGENTES

“O 5G é amelhor política industrial que o
Brasil pode ter”, afirmaopresidentedaABDI,
Igor Calvet. A quinta geração de transmissão
de dados abre caminho para uma diversida-
dedeserviçoseaplicações,comimpactodire-
to sobreaprodutividade.Comalta largurade
banda ebaixa latência, o 5G fornece conecti-
vidadenãoapenasentreaspessoas,mas,prin-
cipalmente,entre“objetos”(máquina,equipa-
mentos,dispositivos),achamadaInternetdas
Coisas (IoT- Internet ofThings).

Atenta ao impacto transformador do 5G
para a economia, a ABDI tem atuado com
afinco no apoio à execução de testes de uso
da tecnologia em diferentes campos, desde
a área industrial ao setor da saúde. “Os testes
com 5G são absolutamente aderentes à nos-
samissão, que é trazermais desenvolvimen-
toeconômicoemaiorbem-estaràpopulação,
sendoatecnologiaummeioenãoumfimem
simesma”,explicaMarcelaCarvalho,assesso-
ra especial daPresidência daABDI.

Em2020,aABDIfirmoucomaAgênciaNa-
cionaldeTelecomunicações (Anatel)umacor-
dodecooperaçãopararealizartestesdeusode
5Gemredes privativas, em três ambientes: na
indústria,nascidadesenoagronegócio.Astes-
tagensnaáreaindustrialestãosendorealizadas
em uma das fábricas daWEG, multinacional
brasileira fabricante de equipamentos eletrô-
nicos, emJaraguádoSul (SC), juntoàV2COM,
empresa especializada em internet das coisas
(IoT), do mesmo grupo. Relatório preliminar,
divulgado em julho deste ano, mostrou que a

tecnologia 5G proporciona níveis de seguran-
ça,qualidadede tráfego, estabilidadeealta ve-
locidade superiores aos oferecidos, anterior-
mente,pelas3Ge4G.

OsresultadosauxiliamaAnatel aestabele-
cerparâmetrostécnicoseumaregulaçãoapro-
priadaparaousode tecnologia5Gpara redes
privativas.Econtribuemtantoparaqueasem-
presasavaliemaviabilidadeeconômicadouso
de5Gemredesprivativas,quantoparaagera-
çãodedadosparanovosmodelosdenegócios.

Open Ran para saúde

Lançado recentemente, o projeto Open-
Care 5G é uma parceria que reúne a ABDI e
um ecossistema sofisticado de empresas de
tecnologia, das telecomunicações, do setor
financeiro e da medicina, com o objetivo de
testar as aplicaçõesde5Gnasaúdeeempes-
quisas na áreadamedicina.

IniciativadoHospitaldasClínicasdaFacul-
dadedeMedicinadaUSP,oprojetoserácoor-
denadopelaDelloite,comaparceriadodoItaú
Unibanco, Siemens Healthineers, NEC, Tele-
com Infra Project (TIP), Banco Interamerica-
nodeDesenvolvimento(BID)eEscolaPolitéc-
nicadaUniversidadedeSãoPaulo(Poli-USP).

O OpenCare 5G promoverá a construção
deumaRedePrivadano conceitoOpenRAN
(do inglês Open Radio Access Networks ou
Rede de Acesso de Rádio Aberto). O objetivo
é testaras tecnologiasemcasosreaiseavaliar
comoaconectividadedo5Gpodeauxiliarem
diversas áreas damedicina.

5G: TECNOLOGIAPIONEIRAPARA
NEGÓCIOS INOVADORES
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